EMEF JOSÉ LEMOS DE MIRANDA

INTRODUÇÃO À RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS DE MATEMÁTICA





JOSÉ PEREIRA DOS SANTOS NETO





VITÓRIA, 06 DE SETEMBRO DE 2003

JOSÉ PEREIRA DOS SANTOS NETO

INTRODUÇÃO À RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS DE MATEMÁTICA

OBJETIVOS

· Fazer uso da resolução de problemas como recurso didático para o ensino da matemática.

· Levar o aluno a perceber e relacionar a matemática com situações cotidianas.

· Desenvolver o raciocínio lógico do aluno.
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INTRODUÇÃO

A resolução de problemas tem sido considerada um excelente recurso didático para o processo ensino/aprendizagem na área da matemática. Porém, muitos professores que tentam utiliza-la têm cometido o equívoco de utilizar os problemas como mera aplicação de conteúdos, quando na verdade eles devem ser usados como ferramentas para desenvolver e construir conceitos e procedimentos, portanto há necessidade de um bom planejamento que se inicia com a cuidadosa escolha dos problemas, que devem ter relação com os conteúdos propostos para o nível de ensino que se pretende e que sejam interessantes e desafiadores.

Seguem agora algumas orientações para a utilização da resolução de problemas como ferramenta pedagógica no ensino da matemática. 

Não se pretende aqui fornecer uma “receita de bolo”, mas apenas diretrizes, pois as situações em cada sala de aula são as mais diversas e cada qual com suas características particulares.

DESENVOLVIMENTO


Segundo Jorge Polya, a resolução de um problema passa necessariamente pelas seguintes etapas:

leitura e interpretação do problema


Há a necessidade de uma leitura atenta e persistente até que se compreenda o que realmente é dado e o que é pedido(incógnitas) no problema, buscando uma relação entre os dados e as incógnitas.

Estratégia


Após a leitura e compreensão do problema deve se pensar em uma estratégia de resolução. Nesta etapa o aluno deve utilizar todo o conhecimento matemático que detém, como também a experiência adquirida na resolução de problemas anteriores que se pareçam ou que tenham alguma relação com o problema atual. Problemas anteriores parecidos com o problema dado é um ótimo recurso. O professor pode também, discretamente, auxiliar com o devido cuidado para não fornecer respostas, tirando assim a oportunidade do aluno pensar.

Verificação


Concluída a resolução, o aluno deve pensar em uma maneira de verificar se a resposta encontrada está correta, pois não basta resolver, é necessária a certeza de que a resolução está correta. Essa verificação depende do tipo de problema e geralmente é feita utilizando a resposta encontrada em substituição à incógnita do problema. 

CONCLUSÃO


Como já foi mencionado, o presente trabalho não pretende servir como receita, mas apenas como uma orientação e estímulo à utilização desse recurso pedagógico que é a resolução de problemas como auxílio no processo ensino-aprendizagem da matemática e nem deve também ser utilizado isoladamente,mas acompanhado de outros recursos pedagógicos, cabendo ao professor a sensibilidade da escolha do recurso para cada conteúdo e etapa do processo.


Já foi constatado que, quando escolhidos cuidadosamente, os problemas despertam nos alunos uma certa curiosidade e estímulo, pois o ser humano sente-se atraído por desafios.
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